


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 80 - Éfeso  


1. Éfeso


A. A cidade de Éfeso  

a. Na época de Paulo, Éfeso era uma das principais e maiores cidades do 
Império Romano. Ela se tornou grande devido ao turismo religioso. 

b. Importante saber que o crescimento e enriquecimento de cidades na 
história antiga dava-se a alguns fatores como: cidades portuárias, 
comércio, turismo religioso, turismo cultural, produção e poderio militar. 
Sendo assim, cada uma dessas cidades grandes se caracterizaria por um 
ou mais desses fatores. 

c. Por volta de 550 aec foi construído ali o grande templo de Ártemis 
(Ártemis para os gregos. Para os romanos se chamava Diana). Este templo 
tinha 127 colunas mármore, com 20m de altura. Era tão lindo que foi 
considerado uma das sete maravilhas do mundo antigo. 

d. As sete maravilhas do mundo antigo são: 

1. Os Jardins suspensos da Babilônia

2. Estátua de Zeus, em Olímpia (15m)

3. Mausoléu de Halicarnasso (45m)

4. Colosso de Rodes (33m) 

5. Farol de Alexandria (130m) 

6. A Grande Pirâmide de Gizé (147m)

7. O Templo de Ártemis (20m)


h. Pus os olhos nas elevadas muralhas da Babilônia,  
nas quais há um caminho para carruagens, e na estátua de Zeus 
pelo Alfeu, nos jardins suspensos, no colosso do Sol, no enorme  
trabalho das altas pirâmides e no vasto túmulo de Mausolo;  
mas quando vi a casa de Ártemis que subia às nuvens,  
aquelas outras maravilhas perderam seu brilho e eu disse:  
Eis que, além do Olimpo, o Sol nunca olhou tão alto! 
                                                                   -   Antípatro de Sídon  
  (A quem é atribuído o título de criador da lista das sete maravilhas do Mundo Antigo. Ele era poeta e escritor) 

e. O Templo foi destruído em 269 de nossa era, por uma invasão dos Godos 
(uma tribo germânica, possivelmente de origem escandinava, da 
Gotlândia, Suécia).  

f. Por ocasião de uma terceira reforma na Hagia Sofia (Constantinopla 
[Istambul] 532 ec), o Imperador romano Justiniano ordenou que trouxesse 
colunas do Templo de Ártemis para decoração da Igreja de Santa Sofia.  

 de 1 6



 

g. A Biblioteca de Celso. Feita para armazenar 12.000 livros. Celso foi um 
dos primeiros gregos a conseguir chegar a senador no Império Romano.  

h. O Teatro - 25.000 pessoas. Local onde acontece um motim por ocasião de 
uma revolta contra Paulo e sua pregação. 

i. Em Éfeso, havia também muitas escolas filosóficas; escola de magos e 
muitas manifestações religiosas, sendo a mais significativa em torno 
de Ártemis: a deusa do meio ambiente conhecida como Diana pelos 
romanos e por estes vista como a deusa da fertilidade. 

j. A Escola de Tirano. Não temos registros exatos sobre esta escola. 
Possivelmente uma escola filosófica, cujo mentor tenha se convertido à 
pregação de Paulo, cedendo-lhe o lugar. No entanto, há também um 
pequeno registro de um médico chamado Tirano e que tinha sua escola. 
Sendo assim, o lugar onde Paulo utilizou como base para suas pregações, 
ou era uma escola de filosofia, ou de medicina. 

B. Atos 18:18-28 (Nova Versão Internacional)  
18 Paulo permaneceu em Corinto por algum tempo.  
Depois despediu-se dos irmãos e navegou para a Síria,  
acompanhado de Priscila e Áquila.  
Antes de embarcar, rapou a cabeça em Cencreia,  
devido a um voto que havia feito.  
19 Chegaram a Éfeso, onde Paulo deixou Priscila e Áquila.  
Ele, porém, entrando na sinagoga, começou a debater com os judeus.  
20 Pedindo eles que ficasse mais tempo, não cedeu.  
21 Mas, ao partir, prometeu: “Voltarei, se for da vontade de Deus”.  
Então, embarcando, partiu de Éfeso.  
22 Ao chegar a Cesaréia, subiu até a igreja para saudá-la  
e depois desceu para Antioquia. 
 
23 Depois de passar algum tempo em Antioquia,  
Paulo partiu dali e viajou por toda a região da Galácia e da Frígia,  
fortalecendo todos os discípulos. 
 
24 Enquanto isso, um judeu chamado Apolo, natural de Alexandria,  
chegou a Éfeso. Ele era homem culto e tinha grande conhecimento das Escrituras. 
25 Fora instruído no caminho do Senhor e com grande fervor falava e ensinava 
com exatidão acerca de Jesus, embora conhecesse apenas o batismo de João.  
26 Logo começou a falar corajosamente na sinagoga.  
Quando Priscila e Áquila o ouviram, convidaram-no para ir à sua casa  
e lhe explicaram com mais exatidão o caminho de Deus. 
27 Querendo ele ir para a Acaia, os irmãos o encorajaram  
e escreveram aos discípulos que o recebessem.  
Ao chegar, ele auxiliou muito os que pela graça haviam crido,  
28 pois refutava vigorosamente os judeus em debate público,  
provando pelas Escrituras que Jesus é o Cristo.
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C. Destaques do texto 

a. (v. 19) Éfeso se torna a nova casa para Priscila e Áquila.  

b. (v. 22) “Subiu até a Igreja” refere-se a Jerusalém. Em seguida ele fica 
algum tempo em Antioquia. Talvez, nessa ocasião é que escreve a Carta 
aos Gálatas, por isso, passou novamente por lá (v.23) “fortalecendo os 
discípulos”. 

c. Apolo 

1. Se converteu, se tornou um pregador muito sábio, e depois foi 

discipulado por Priscila e Áquila em Éfeso.

2. É enviado para Corinto, recomendado pelos irmãos de Éfeso. 

Tornou-se um nome importante para a Igreja de Corinto.

3. Se torna um líder de equipe apostólica. Paulo o menciona diversas 

vezes nas cartas aos coríntios, e também em Tito 3:13, onde 
recomenda a Tito que organize a viagem de Apolo e suas 
despesas.


4. Supõe-se, pela eloquência do texto e a conexão com a doutrina de 
Paulo, que a Carta aos Hebreus tenha sido escrita por Apolo. 
 

2. Paulo em Éfeso


A. Atos 19:1-7 (Nova Versão Internacional)  
1 Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo, atravessando as regiões altas,  
chegou a Éfeso. Ali encontrou alguns discípulos  
2 e lhes perguntou: “Vocês receberam o Espírito Santo quando creram?” 
Eles responderam: “Não, nem sequer ouvimos que existe o Espírito Santo”. 
3 “Então, que batismo vocês receberam?”, perguntou Paulo. 
“O batismo de João”, responderam eles. 
4 Disse Paulo: “O batismo de João foi um batismo de arrependimento.  
Ele dizia ao povo que cresse naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus”.  
5 Ouvindo isso, eles foram batizados no nome do Senhor Jesus.  
6 Quando Paulo lhes impôs as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo,  
e começaram a falar em línguas e a profetizar.  
7 Eram ao todo uns doze homens. 
 

B. Destaques do texto 

a. Discípulos de João Batista. Até hoje existe o Mandeísmo, a religião que 
considera João Batista como o Messias, e Jesus como aquele que se 
desviou do conhecimento (gnose) ensinada por seu mestre.  
No início, sua prática e pregação era similar a dos primeiros cristãos. No 
final do primeiro século é que divergiram, se tornando intolerante ao 
cristianismo.


b. Sobre o falar em línguas e profetizar, veja as aulas 59 (o dom de línguas) e 
63 (o dom de profecia).  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C. Atos 19:8-12 (Nova Versão Internacional)  

8 Paulo entrou na sinagoga e ali falou com liberdade durante três meses, 
argumentando convincentemente acerca do Reino de Deus.  
9 Mas alguns deles se endureceram e se recusaram a crer, e começaram a falar 
mal do Caminho diante da multidão. Paulo, então, afastou-se deles.  
Tomando consigo os discípulos, passou a ensinar diariamente na escola de Tirano. 
10 Isso continuou por dois anos, de forma que todos os judeus e os gregos  
que viviam na província da Ásia ouviram a palavra do Senhor. 
11 Deus fazia milagres extraordinários por meio de Paulo,  
12 de modo que até lenços e aventais que Paulo usava  
eram levados e colocados sobre os enfermos.  
Estes eram curados de suas doenças, e os espíritos malignos saíam deles.


 

D. Destaques do texto


a. Depois de três meses de pregação na sinagoga, Paulo passa a ensinar 
diariamente na Escola de Tirano. Por dois anos Paulo ministrou naquele 
lugar, enquanto seus discípulos levavam o Evangelho a cidades próximas, 
como Epafras, por exemplo, que levou o Evangelho para Colossos. 

b. O texto narra milagres extraordinários. Com a impossibilidade de Paulo ir 
até os enfermos, roupas suas, de uso pessoal, eram usadas como veículos 
para levar o poder de Deus que estava sobre Paulo, até os enfermos, e 
estes eram curados. 

3. Unção


A. Hoje existe uma banalização quanto ao uso correto do vocábulo “unção”.  

a. De acordo com o Novo Testamento, a unção é o Espírito Santo.

1. 1 João 2:20 (Nova Versão Internacional)  

Mas vocês têm uma unção que procede do Santo  
e todos vocês têm conhecimento.


2. 1 João 2:26-27 (Nova Versão Internacional)  
26 Escrevo estas coisas a respeito daqueles que os querem 
enganar. 27 Quanto a vocês, a unção que receberam dele 
permanece em vocês, e não precisam que alguém os ensine; mas, 
como a unção dele recebida, que é verdadeira e não falsa, os 
ensina acerca de todas as coisas, permaneçam nele como ele os 
ensinou.


3. João 14:26 (Nova Versão Internacional)  
26 Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu 
nome, ensinará a vocês todas as coisas e fará vocês lembrarem 
tudo o que eu disse. 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B. Ao longo do Novo Testamento, o Espírito Santo é visto tanto como uma pessoa, 
como também que Ele é o poder de Deus para confirmar o que é pregado.  

a. Atos 10:38 (Nova Versão Internacional)  
Como Deus ungiu Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e poder,  
e como ele andou por toda parte fazendo o bem e curando todos os 
oprimidos pelo Diabo, porque Deus estava com ele. 

b. Podemos ter uma manifestação maior ou menor desta unção através de 
nossas vidas. Em Atos 2:17 diz que Deus derramou o Seu Espírito sobre a 
Igreja, e Este Espírito será derramado sobre toda carne através da Igreja.  

c. 1 Tessalonicenses 5:19 diz que podemos apagar (ou diminuir) a ação do 
Espírito (Unção). A unção (o poder do Espírito Santo) está no nosso 
espírito, mas podemos ter bloqueios em nossa vida que colocam o nosso 
dom em estado de dormência (2 Timóteo 1:6)  

d. A unção (manifestação do poder do Espírito Santo) é de acordo com o 
dom ou chamado da pessoa. Seja para cura e milagres, seja para o ensino, 
seja para a excelência da organização, seja pela generosidade, que tudo 
seja feito debaixo da unção do Espírito Santo. 

e. Romanos 12:6-8 (Nova Versão Internacional)  
6 Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada.  
Se alguém tem o dom de profetizar, use-o na proporção da sua fé.  
7 Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; 8 se é dar ânimo, que 
assim faça; se é contribuir, que contribua generosamente; se é exercer 
liderança, que a exerça com zelo; se é mostrar misericórdia, que o faça 
com alegria. 

C. Podemos receber esta unção da parte de Deus de diversas maneiras: 

a. Por uma direta doação divina 

1. Atos 10:38

2. Êxodo 3:4-10

3. Atos 2:22 

b. Por imposição de mãos 

1. Deuteronômio 34:9

2. Atos 6:1-7

3. 1 Timóteo 4:14,15

4. 2 Timóteo 1:6


c. Por Associação, andar juntos 

1. Números 11:16,27,25

2. 1 Reis 19:16,19-21

3. 2 Re 2:2-15
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d. Podemos intensificá-la 

1. Por meio da oração (Atos 4:31)

2. Do louvor e da adoração (2 Reis 3:15)

3. Do Jejum (Lucas 4:14)


e. O Jejum não é só ficar sem comer, mas sim, separar um tempo de 
dedicação e devoção a Deus.  

1. O jejum não muda a Deus, muda a nós

2. Ele nos ajuda a alinhar a nossa vontade com a vontade de Deus

3. Também nos ajuda a alinhar a nossa alma (sentimentos, emoções) 

e nosso corpo, preparando-nos para sermos canais da transmissão 
do poder (unção) de Deus. 
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